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Nossa produção agropecu-
ária chegou a mais de 20 
bilhões de reais e temos 
muito a comemorar em 
vários setores

Avançamos ou regredimos em 
cinco anos? Os números de 2018, 
os de 2022 e de 2023 podem nos 
dar algumas respostas
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O que mudou 
no nosso Brasil 
nos últimos cin-
co anos? O que 
melhorou e o que 
piorou? Éramos, 
em 2018, perto de 
208 milhões e 500 
mil brasileiros, 
nos 5.569 municí-
pios à época. Hoje 
somos, segundo 
o mesmo IBGE, 
mais de 212 mi-
lhões de pessoas. 

O Orçamento 
secreto de Michel 
Temer e Bolsonaro 
também aumen-
tou. Em 2018, o 
então presidente 
do MDB liberou 
nada menos do 
que 11 bilhões e 
800 milhões em 
emendas ao Con-
gresso. 

Em 2022, últi-
mo ano de Bolso-
naro, o valor che-
gou a mais de 19 
bilhões de reais, 
reservados no or-
çamento do ano 
anterior. A mídia, 
contudo, afi rmava 
que o então gover-
no poderia liberar 
mais de 35 bilhões 

Capital

de reais, o que, 
na prática, não se 
confi rmou. Já em 
2023, agora com o 
nome pomposo de 
“Emendas do Re-
lator”, embora seja 
a mesmíssima coi-
sa, o atual governo 
liberou perto de 30 
bilhões de reais, 
a grande maioria 
dos recursos no 
segundo semestre, 
durante a votação 
de importantes 
projetos do seu 
interesse. Já a Lei 
Rouanet, 

que em uma 
década (de 2008 
a 2018) teve in-
vestimentos totais 
de cerca de 13 bi-
lhões, em 2022 
teve somente 3 
bilhões e 600 mi-
lhões, Neste ano 
de 2023, até o iní-
cio de dezembro, 
já autorizou, para 
a classe artística, 
renúncias fi scais 
de apoio a shows e 
eventos, na ordem 
de 16 bilhões de 
reais.  E no resto? 
Como foi a infl a-
ção em 18 e agora, 

neste ano que ter-
mina? Nossa cesta 
básica fi cou muito 
mais cara? Será 
que tivemos mes-
mo uma alta exa-
gerada nos com-
bustíveis e no gás 
de cozinha? Em 
quanto cresceu o 
salário mínimo, 
que a partir deste 
1º de janeiro subi-
rá pouco mais de 
90 reais, chegando 
a 1.412 reais? No 
quadro que acom-
panha este texto, 
você pode ver este 
comparativo, tam-
bém em relação a 
outros produtos 
que consumimos, 
ao dólar e ao pre-
ço do ouro, que 
ainda o temos em 
profusão na nossa 
Amazônia, embo-
ra proibidos pelas 
ONGs internacio-
nais e pelo nosso 
governo de usu-
fruirmos do que 
é só nosso. Veja, 
compare e deci-
da se melhoramos 
ou andamos para 
trás, nestes últi-
mos cinco anos.

Dentro do pacote de boas notícias de fi -
nal de ano, há outros indicativos que dei-
xam claro o pacote de diferenças positivas 
com que Rondônia se prepara para o difícil 
2024 que vem por aí. 

O agronegócio rondoniense deu novo 
salto, em 2023. Rocha resume: “com uma 
economia voltada à produção de alimen-
tos, Rondônia cresceu em produtividade e 
qualidade, com o Valor Bruto de Produção 
Agropecuária (VBP), medido pelo Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária, superior a 20 
bilhões de reais.  

Só neste ano, nosso governo investiu 
mais de 200 milhões na agricultura”, infor-
ma. Rocha acrescentou também que Ron-
dônia já conquistou três selos de indicação 
geográfi ca, reconhecidos pelo Instituto Na-
cional da Propriedade Industrial (Inpi): do 
café, Tambaqui e cacau. A produção de café 
cresceu 24,1 por cento entre 2021 e 2022. 
Vencemos também o concurso “Florada 
Premiada”, destinado às mulheres produto-
ras e fi camos em segundo lugar no concur-
so Coff ee of The Year 2023, desbancando 
mais de 170 amostras classifi cadas. Afora 
isso, Rondônia também obteve o título de 
melhor cacau do Brasil, no 5º Concurso Na-
cional de Cacau Especial.  “Tem mais”, diz 
o entusiasmado governante rondoniense: 
“somos líderes na produção de peixes nati-
vos no Brasil e principalmente na produção 
do Tambaqui. A costelinha do Tambaqui 
de Rondônia foi premiada, em Boston, nos 
Estados Unidos, como melhor produto de 
Foodservice, na Seafood Expo NorthAmeri-
ca, maior feira de pescados da América do 
Norte”.  

Por fi m, outro destaque: “temos também 
o maior rebanho bovino do Brasil livre de 
febre aftosa, sem vacinação, o que demons-
tra um alto padrão de sanidade, uma carne 
preparada para os mercados internacionais 
mais exigentes”. Não é mesmo para virar 
algumas cambalhotas de alegria, mesmo de 
terno e gravata?
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Assembleia Legislativa devolve R$ 30,5 milhões 
ao Governo para melhorias em estradas

Os deputados 
estaduais de Ron-
dônia anunciaram, 
nesta quarta-feira 
(27), durante sessão 
extraordinária, a de-
volução de R$ 30,5 
milhões ao Governo 
do Estado. O mon-
tante foi direcionado 
para ser investido no 
Departamento Esta-
dual de Estradas de 
Rodagens e Trans-
portes (DER), com o 
objetivo de aprimo-
rar as condições das 
estradas e rodovias 
estaduais e vicinais, 
necessárias para o 
escoamento da pro-
dução local.

Os valores devol-
vidos fazem parte 
do orçamento da As-
sembleia Legislativa 
de Rondônia (Alero) 
e que não foram usa-

dos ao longo do ano 
de 2023. Ao fazer 
o anúncio, o presi-
dente Marcelo Cruz 
destacou: “nós, de-
putados economiza-
mos no ano de 2023 
e destinamos para o 
DER, sabendo que 
nossas estradas pre-
cisam de recursos 

Deputados posam com réplica de cheque que será destinado ao DER

para escoar a pro-
dução. Acredito que 
vamos fazer a dife-
rença; poderíamos 
ter gastado aqui, 
mas preferimos eco-
nomizar e devolver 
para o governo do 
estado”.

 O ato demonstra 

responsabil idade 
fi scal e dedicação ao 
bem-estar dos cida-
dãos de Rondônia, 
além de estabelecer 
um precedente para 
futuras iniciativas 
governamentais fo-
cadas no progresso e 
na sustentabilidade. 

O objetivo é que os 
recursos devolvidos 
possibilitem melho-
rias signifi cativas na 
infraestrutura ro-
doviária do estado, 
benefi ciando direta-
mente a economia e 
a qualidade de vida 
da população.

Nim Barroso anuncia recurso para atender Associação de Ji-Paraná
O deputado es-

tadual Nim Barroso 
(PSD), atendendo 
o pedido do verea-
dor Marcelo Lemos 
(PSD), empenhou 
recursos no valor 
de R$ 280.707,27 
para a Associação 
da Linha Univer-
so, em Ji-Paraná. O 
objetivo é adquirir 
um trator agrícola e 

uma grade aradora.
Conforme o vere-

ador, os produtores 
precisam dos imple-
mentos agrícolas. 
“Conversamos com 
os agricultores para 
ver as necessidades e 
essa emenda do de-
putado Nim Barro-
so vai ajudar muito. 
Com os equipamen-
tos, aliviamos um 

pouco os serviços e 
atendemos cada vez 
melhor o nosso agri-
cultor”, ressalta Le-
mos.

Segundo o depu-
tado estadual Nim 
Barroso, é satisfató-
rio colaborar com os 
produtores. “É gra-
tifi cante poder par-
ticipar ativamente 
do desenvolvimento 

local, promovendo 
o crescimento e a 
sustentabilidade da 
comunidade. A agri-
cultura é a base de 
nossa economia, e 
investir nesse setor 
é investir no futuro 
de todos. Agradeço 
a oportunidade de 
contribuir para esse 
importante proje-
to e reafi rmo meu 

compromisso com o 
progresso e bem-es-
tar de nossa popula-
ção”, disse.

O deputado aten-
de quase diariamen-
te lideranças polí-
ticas e partidárias. 
Para Nim Barroso, 
esta é a maneira 
mais efetiva de co-
nhecer as necessida-
des.



Deputado Marcelo Cruz valoriza destinação 
de recursos para recuperação de estradas
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Valor devolvido faz parte do orçamento da Alero que não foi utilizado pelo Poder Le-
gislativo (Foto: Rafael Oliveira I Secom ALE/RO)

O presidente da Assembleia 
Legislativa de Rondônia (Alero), 
deputado estadual Marcelo Cruz 
(Patriota), confi rmou nesta quar-
ta-feira (27) a devolução de R$ 
30.500.000,00 ao Governo do Es-
tado que será direcionado ao De-
partamento Estadual de Estradas 
de Rodagem e Transportes (DER). 
O anúncio foi feito durante a sessão 
extraordinária da Casa de Leis.

O recurso será utilizado para 
a recuperação de estradas com o 
intuito de garantir a manutenção 
das estradas rondonienses além do 
escoamento da produção agrícola 
rural. Os valores devolvidos fazem 
parte do orçamento da Alero que 
não foi utilizado pelo Poder Legis-
lativo.“Optamos por economizar 
e fazer essa destinação do recurso 
para que seja utilizado pelo DER no 
trabalho de recuperação das nossas 
estradas e promover o bem-estar da 
nossa população”, destacou o parla-

mentar.
Marcelo Cruz ressaltou a impor-

tância do ato que ajudará na recu-
peração das estradas. “Sabemos que 
nossas estradas estaduais e as vici-

nais precisam de recursos e investi-
mentos para escoar a nossa produ-
ção. Acredito que este investimento 
fará a diferença na vida do cidadão 
rondoniense”, encerrou.

Lebrinha destina R$ 120 mil para educação em Primavera 
A deputada estadual Gislaine Le-

brinha (União Brasil) destinou uma 
emenda no valor de R$120 mil re-
ais para a aquisição de material per-
manente na Escola Municipal José 
Antônio Rodrigues. O convênio as-
sinado entre Secretaria de Estado 
da Educação (Seduc) e a prefeitu-
ra local, foi viabilizado a pedido do 
professor Ronei, liderança do dis-
trito de Querência, em Primavera 
de Rondônia.

Para Lebrinha, o empenho do 
recurso é resultado do esforço con-
junto com a liderança local que sabe 
das necessidades da comunidade. 

“Educação de qualidade é uma mar-
ca do nosso mandato. Trabalhamos 
com seriedade e compromisso para 
assegurar este recurso, que já está 
empenhado e garantido pelo gover-
no”, destacou a parlamentar.

O professor Ronei ressalta que o 
recurso é necessário para a manu-
tenção das atividades escolares, e 
que a experiência da deputada Le-
brinha na estruturação da educação 
municipal tem contribuído muito 
nas decisões sobre as prioridades de 
investimentos.

“Agradeço à deputada Lebrinha 
por atender ao nosso pedido e en-

tender o signifi cado deste apoio. 
Além de analisar a viabilidade do 
nosso pedido, a deputada acompa-
nhou todo o projeto até a aplicação 
do recurso, demonstrando que Edu-
cação é uma prioridade “, afi rmou.
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Projeto de Resolução é uma proposta da Mesa Diretora da Alero.

Ji-Paraná, Jaru, Cacoal e Vilhena: 
O interior também se mexe com os olhos 
voltados para a eleição municipal de 2024

Nas principais cidades do in-
terior, como foi este ano e como 
será 2024? Em Ji-Paraná, de-
pois da tormenta, Isau Fonseca 
voltou ao poder querendo fazer 
em um ano tudo o que não con-
seguiu nos 150 dias afastado do 
cargo. Tem que correr, para re-
cuperar e, ainda, esperar por ab-
solvições na Justiça, para man-
ter seu projeto de reeleição. 

Em Jaru, tudo gira em torno 
do prefeito Joãozinho Gonçal-
ves, que vai para o ano fi nal da 
sua administração em alta, com 
apoio importante do jaruense 
Lúcio Mosquini, que tem dota-
do sua cidade de um pacotaço de 
obras, graças às suas emendas 
parlamentares. Por lá, embora a 
família dos Muletas deva apre-
sentar candidatura de oposição, 
neste momento o nome mais 
forte para a sucessão é a do atu-
al vice-prefeito, Jeverson Lima. 

Já em Cacoal, o prefeito 
Adailton Fúria tem nadado de 
braçada. Um dos mais jovens 
prefeitos do Estado, depois de 
passar pela Assembleia Legisla-
tiva, Fúria assumiu uma cidade 
com muitos problemas e a foi 
melhorando. Tem alguma opo-
sição, mas como marqueteiro 
nato, Fúria tem se saído bem e, 
ao que se sabe, recebe o apoio 
de grande parte da população. 
Só uma zebra ou um fato novo 
e grave contra ele, o tirariam de 
um segundo mandato. 

Em Vilhena, o prefeito Flo-
ri Cordeiro Júnior começou 
seu mandato sob fogo cruzado, 
como ocorreu com seus ante-
cessores. Aos poucos, as coisas 
foram se acalmando. Seu calca-
nhar de Aquiles é a questão de 
entregar a saúde pública a uma 
empresa privada. Afora isso, 
está trabalhando, mesmo com 
forte oposição. 

O ano de 2024 será vital para 
se saber se ele terá espaço para 
a reeleição.

Assembleia aprova criação do 
Centro de Apoio aos Municípios

Nesta quarta-feira (27), du-
rante sessão extraordinária, o 
Plenário da Assembleia Legisla-
tiva (Alero) aprovou o Projeto de 
Resolução 55/2023, que autori-
za a criação do Centro de Apoio 
aos Municípios de Rondônia 
(CAM), destinado a fortalecer 
os poderes Executivo e Legisla-
tivo municipais. A proposta é da 
Mesa Diretora da Casa de Leis.

Conforme a justifi cativa, o 
Centro terá como função ofe-
recer assessoramento técnico e 
legislativo para atualizar as Leis 
Orgânicas municipais e seus res-
pectivos regimentos internos, 

além de promover a qualifi ca-
ção dos servidores municipais, 
proporcionando treinamento e 
preparação em diversas áreas.

Entre as iniciativas a serem 
promovidas pelo CAM estão a 
realização de seminários em co-
laboração com a Escola do Le-
gislativo, focados na integração 
e fortalecimento das relações 
entre o Legislativo estadual e os 
municipais. Os técnicos que in-
tegrarão o grupo de trabalho do 
CAM serão designados por ato 
da Mesa Diretora, garantindo 
profi ssionalismo e expertise na 
condução das atividades.
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Sucessão em Porto Velho já tem uma dezena de 
nomes que querem a cadeira de Hildon Chaves

Mariana Carvalho, Fernando 
Máximo, Marcelo Cruz, Léo Mo-
raes, Williames Pimentel, Fátima 
Cleide, Vinicius Miguel, Flávia 
Lenzi, Mauro Nazif, Pimenta de 
Rondônia. Uma dezena. Mas vem 
mais gente por aí. 

Por volta deste mês de março 
que se aproxima, porque o tempo 
voa e até lá as pré-candidaturas 
começarão a se fortalecer, los par-
tidos começarão as negociações 
políticas, com o alvo principal na 
cadeira que Hildon Chaves deixará 
no final de 2024. 

Neste momento, da dezena de 
possíveis postulantes, pelo me-
nos a metade tem chances reais 
de chegar num segundo turno. 
Caso seja mantida a aliança entre 
o governador Marcos Rocha e o 
prefeito Hildon Chaves (ela ain-
da existe, embora menos forte do 
que no final de 2022) a candidata 
de ambos será a ex-deputada fe-
deral Mariana Carvalho. Hildon 
já a lançou oficialmente como sua 
candidata. Rocha chegou a dizer 
publicamente que gostaria de ver 
Mariana na Prefeitura, mas isso 
foi há tempos atrás. 

Sem a aliança, o candidato do 
Palácio Rio Madeira/CPA seria 
Fernando Máximo ou ainda o atu-
al presidente da Assembleia, Mar-
celo Cruz. Léo Moraes é sempre 
um nome quentíssimo na disputa, 
assim como o são os de Williames 
Pimentel, do poderoso MDB; Vi-
nicius Miguel e Fátima Cleide. 
Flávia Lenzi surge como uma cara 
nova na nossa política, estrean-
te que foi como vice, na chapa ao 
Governo, ao lado de Marcos Rogé-
rio. 

Enfim, é uma nominata de re-
speito. A depuração pré-eleitoral 
vai dizer quais destes nomes che-
garão à reta final.

Fernando Máximo, Cristiane Lopes, Marcelo Cruz e Mariana Carvalho

Léo Moraes comemora o fi m de 31 taxas 
que o Detran cobrou durante décadas

Não há como ignorar o ano para 
um jovem político de Rondônia. Léo 
Moraes terminou 2022 sem mandato 
(concorreu ao Governo do Estado e 
abriu mão de uma reeleição pratica-
mente certa para a Câmara Federal) e 
seu futuro era incerto. 

Uma aproximação com o governa-
dor Marcos Rocha lhe deu a oportu-
nidade de mostrar sua competência 
também como gestor. Ao assumir o 
Detran, Moraes fez mudanças impor-
tantes e desde o primeiro momento 
teve como alvo a prestação de um 
serviço justo ao contribuinte, lutando 
para livrá-lo de algumas taxas e emo-
lumentos abusivos, que faziam parte 
do órgão desde que foi criado. 

Menos de um ano depois de as-
sumir, com o aval do Governador, 
que aceitou abrir mão de cerca de 63 
milhões de reais em arrecadação nos 
próximos três anos, Moraes conse-
guiu sua primeira, grande e histórica 
conquista, com a aprovação do pro-
jeto enviado pelo Executivo, na As-

sembleia Legislativa, diminuindo um 
pacotaço de 31 taxas e extinguindo 
outras, num órgão que parecia servir 
apenas para arrecadar e arrecadas r 
tirar o máximo possível de dinheiro 
do bolso dos rondonienses. 

Como parlamentar, Léo sempre 
defendeu esta diminuição nos cus-
tos do Detran e, agora, conseguiu 
cumprir, como novo diretor geral do 
órgão, tudo aquilo que consideraca 
viável e justiça, livrando o contribuin-
te de tantos gastos.
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Ponte sobre o Rio Jamari será entregue pelo DER cinco anos depois
Parecia o título de um fi lme 

famoso, baseado no livro de Co-
rnelius Ryan, “Uma Ponte Lon-
ge Demais”. O livro trata de uma 
famosa ponte em Remagen, na 
Alemanha, na fase fi nal da Se-
gunda Guerra. 

Aqui em Rondônia não teve 
guerra nenhuma, mas muita 
demora, muito sofrimento da 
população e a angústia de uma 
obra difícil de ser feita, mas que, 
fi nalmente, vai ser entregue 
pelo DER. 

Trata-se da ponte sobre o rio 
Jamari, na RO 459 que liga a ci-
dade de Alto Paraíso à BR 364. 

Desde fevereiro de 2019, quan-
do houve uma grande enchente 
na região, a cabeceira da ponte 
antiga foi arrastada, depois de 
fi car cinco dias submersa. 

Desde lá se começou a pla-
nejar a construção de uma nova 
ponte, melhor, mais sólida e liv-
re de qualquer risco de ser leva-
da pelas águas eventualmente 
furiosas do Jamari. 

Foram quase cinco anos de 
espera. Muito trabalho. Muita 
difi culdade técnica, por cau-
sa da profundidade do rio e de 
várias subidas de suas águas. 

Nessa semana, o deputado 

Alex Redano, um dos represen-
tantes da região na Assembleia 
Legislativa, vistoriou as obras e 
comemorou que elas estão em 
fase fi nal. O governador Marcos 
Rocha confi rmou que pretende 
inaugurar a nova ponte em al-
gumas semanas. Desde seu iní-
cio, a construção da nova ponte 
durou 348 dias, a um custo de 
quase 12 milhões de reais. 

Agora, só faltam os peque-
nos detalhes, que tecnicamente 
podem ser chamadas de “obras 
complementares”. Na segunda 
quinze de janeiro, tudo estará 
concluído.


